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Histórico das migrações da família Guckert – de Erzweiler 

para a Colônia Santa Isabel, e para Schroeder/SC 

 

Maikel Jonas Guckert1 

 

 

 

Introdução 

O histórico familiar se trata de buscar informações de um respectivo grupo de famí-

lia ao longo das gerações passadas. Com base no que se apresenta, tendo o conheci-

mento da história familiar é possível ter acesso a fatos históricos importantes, curiosida-

des e costumes seguidos do seu país de origem. 

O presente artigo trata do histórico da família Guckert, de origem alemã. Diante das 

gerações que foram surgindo o sobrenome sofreu variantes em sua escrita e pronúncia. 

Analisaremos esse grupo familiar desde os primórdios, a partir da emigração até a con-

temporaneidade. 

Com o passar dos anos houve a migração de membros da família diversificando-a 

ainda mais. No decorrer do desenvolvimento deste artigo compreenderemos mais sobre 

as histórias dessa família. 

 

                                                           
1 Graduado em Processos de Controle e Automação pelo Centro Universitário de Maringá/PR. Pós-graduado em 
Energias Renováveis, com ênfase na Educação Ambiental pelo Centro Universitário de Maringá/PR. Atua como Téc-
nico Eletromecânico numa Pequena Central Hidrelétrica no município de Jaraguá do Sul/SC. Reside no município de 
Schroeder/SC. Contato: maikel.guckert@gmail.com 

mailto:maikel.guckert@gmail.com
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Família Guckert – de Erzweiler para Colônia Santa Isabel 

Com a chegada de imigrantes alemães à diversas regiões catarinenses, observa-se 

que a Colônia Santa Isabel recebeu a família Guckert. Foram encontrados alguns registros 

relacionados à grafia do sobrenome Guckert, tanto em sua origem, bem como em Santa 

Isabel temos as seguintes variantes: Guggert, Gukert, Guchert, Kuquert2.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Neste artigo será tratado da família Guckert, de origem alemã procedente do pe-

queno vilarejo de Erzweiler, pertencente ao estado federal de Rheinlad-Pfalz (Renânia-

Palatinado), localizado no sudoeste da Alemanha.  

                                                           
2 FUCHS (2020, p. 150). Disponível em: http://digitale-dokumente.geschichtswerkstatt-baumholder.de/2020/06/fa-
miliennamen_der_heidedoerfer/#page=150). Acesso em 23 abr. 2023. 

Fig. 1: Monumento aos imigrantes da Colônia 

Santa Isabel, localizado no município de 

Águas Mornas/SC, 2021 (Acervo do autor). 

Fig. 2: Placa de agradecimento dos municípios de 

Águas Mornas e Rancho Queimado em memória 

dos pioneiros imigrantes da Colônia Santa Isabel. 

2021 (Acervo do autor). 

Fig. 3: Indicação do sobrenome Guckert no 

monumento aos imigrantes da Colônia 

Santa Isabel, localizado no município de 

Águas Mornas/SC, 2021 (Acervo do autor). 

http://digitale-dokumente.geschichtswerkstatt-baumholder.de/2020/06/familiennamen_der_heidedoerfer/#page=150
http://digitale-dokumente.geschichtswerkstatt-baumholder.de/2020/06/familiennamen_der_heidedoerfer/#page=150
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Erzweiler ficava ao longo do pequeno córrego denominado Totenalb, que dividia a 

vila, na época da imigração pertencente ao ducado de Zweibrücken. Diante das informa-

ções lidas na Crônica de Erzweiler3, a imagem abaixo à esquerda (oeste) do Totenalb per-

tencia ao distrito e paróquia de Baumholder, e as casas a direita (leste) do Totenalb per-

tenciam ao distrito e paróquia de Ulmet. De 1737 a 1817 todo o local pertenceu a igreja 

de Ulmet e depois à paróquia luterana de Niederalben. 

 

Desde o período francês, o município de Erzweiler pertenceu politicamente a 

Baumholder. Hoje a área de Erzweiler está desabitada; localiza-se às margens da rodovia 

L 169.  Aborda-se, nesse estudo, em consulta a um app de mapa4, que é a única estrada 

pública que passa pela área de treinamento militar e liga Niederalben a Baumholder. Em 

1933 a cidade ainda tinha 618 habitan-

tes, e em 1939 o número de habitantes 

caiu para 353. 

A história de Erzweiler, e de ou-

tras 13 aldeias situadas nas imedia-

ções de Baumholder, passaram por 

uma transformação para a criação do 

Truppenübungsplatz Baumholder – 

uma área de treinamento militar, cri-

ada em 1937, forçando que cerca de 

5.000 habitantes das aldeias de: Au-

lenbach, Ausweiler, Breungenborn, Eh-

lenbach, Erzweiler, Frohnhausen, Grün-

bach, Ilgesheim, Kefersheim, Mam-

bächel, Oberjeckenbach, Ronnenberg, 

                                                           
3 ZINK (1937).  
4 Erzweiler. Disponível em: https://mapcarta.com/18204106 Acesso em: 11 abr. 2023. 

Fig. 4 e 5: Fotografias do Vilarejo de Erzweiler, 1937. (ZINK, 1937, p. 12 e p.14). 

Fig. 6: Localidades evacuadas para a composição do 

Truppenübungsplatz Baumholder. (Rhein-Zeitung 

28/07/2017).  

https://mapcarta.com/18204106
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Wieselbach e Zaubach fossem reassentadas para a criação desta área, que soma mais de 

12.000 hectares. 

No entanto, parte de Erzweiler permaneceu habitada até meados de 1974, sendo o 

último vilarejo a ser inserido completamente ao Campo de Treinamento militar. A maioria 

das construções foram demolidas, apenas a igreja construída em 1957 e o cemitério com 

a casa mortuária foram preservados. No púlpito desta igreja, inclusive, há um fragmento 

de arenito vermelho, provavelmente do século XIV e que fazia parte do tabernáculo da 

igreja de Wieselbach. No cemitério conservam-se várias lápides e um crucifixo neogótico 

em arenito amarelo do século XVIII. Também em 1957, foi criado um “Memorial de 

Guerra” em homenagem aos combatentes caídos na 1ª Guerra Mundial, a partir dos me-

moriais recolhidos das comunidades dissolvidas.  
 

 

Os imigrantes Nicolau Guckert e Friedrich Johann Guckert 

Nas diversas pesquisas sobre a imigração da família Guckert, podemos indicar que 

existem dois imigrantes, ou núcleos familiares, que portam o sobrenome Guckert. Eles 

partiram juntos de Erzweiler5 e dirigiram-se diretamente do Porto de Antuérpia, na Bél-

gica para Santa Catarina em 1862. Embora possamos sugerir que possuam algum grau 

de parentesco entre ambos, até o momento não foi possível comprová-lo por falta de 

registros históricos mais conclusivos.  

Com as pesquisas relacionadas a publicações de Jornais da época – como o Auswan-

derungszeitung e também a visualização de documentos emitidos pela Província de Santa 

Catarina – podemos mencionar a vinda de dois brigues do porto de Antuérpia na Bélgica 

diretamente para Santa Catarina em 1862, sendo eles: Brigue Holandês “Margaretha”, 

com 127 passageiros e duração da viajem de 72 dias, e o brigue Belga “Adele", com 120 

passageiros e duração da viajem de 86 dias. Como podemos notar na publicação em 

jornal da época (Fig. 9):  

                                                           
5 Não foi possível comprovar o grau de parentesco entre Nicolau e Friedrich Johann Guckert, ambos de Erzweiler, e 
emigrados desta vila no ano de 1862. 

Fig. 7: Igreja preservada na localidade de 

Erzweiler. 2016 (Niederalben: Erzweiler). 

Fig. 8: Memorial de Guerra instalado na localidade 

de Erzweiler. 2016 (Niederalben: Erzweiler). 
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O itinerário de viagem direta do Porto da Antuérpia à Santa Catarina, também pode 

ser assim deduzido, pois os nomes dos imigrantes Nicolau Guckert, ou de Friedrich Guc-

kert e família não constam nas listas na hospedaria da ACC6 (Associação Central de Colo-

nização) no Rio de Janeiro.  

A presença de ambos em 30 de agosto de 1862, na Colônia Santa Isabel é atestada 

num documento organizado pelo diretor da Colônia – Sr. Joaquim José de Sousa Corco-

roca – onde constam as assinaturas dos colonos chegados nos navios “Margaretha “ e 

“Adelle” – vindos diretamente da Antuérpia para Santa Catarina – e dos navios “Cesar” e 

“Carolina” – até o Rio de Janeiro. 

 

 

 

 

 

                                                           
6 A Associação Central de Colonização do Rio de Janeiro se trata de um ministério com função de acolhimento aos 
imigrantes, registrando em listas os nomes dos os colonos chegados nos navios, também se dedicava a dar um con-
veniente destino a cada indivíduo (CHRYSOSTOMO, 2014).  

Fig. 9: Recorte do Jornal Allgemeine Auswanderungszeitung, n. 7, de 13.02.1863, p. 1-3, destacando 

a lista dos navios com partidas da Antuérpia no ano de 1862 e seus respectivos destinos. 

Fig. 10: Assinaturas dos imigrantes Friedrich Guckert e Nicolau Guckert, num 

documento da Direção da Colônia Santa Isabel de 24.10.1862 (BRASIL, 1862). 
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Friedrich Johann Guckert7 foi um sapateiro, nasceu em 20.02.1836, no vilarejo de 

Erzweiler, filho de Friedrich Jakob Guckert e Magdalena Gruber. Casou-se em 13 de feve-

reiro de 1861, com Katharina Scharf, filha de Martin Scharf e Elisabetha Scharf. Emigrou 

em 1862, com sua esposa e filha adotiva, a bordo do brigue “Margaretha” ou do brigue 

“Adele”, do porto de Antuérpia na Bélgica diretamente para Desterro, em Santa Catarina, 

instalando-se entre Rancho Queimado e Rio Scharf, na Colônia Santa Isabel. 

Apesar de todos os desafios encontrados na época, Friedrich Guckert sempre man-

teve a fé e otimismo em toda a sua vivência. Líder nato, em 1883, viu a necessidade da 

construção de uma igreja de confissão luterana em Rancho Queimado, sendo que até 

então ainda não a existia nessa localidade.   

Com isso, Friedrich convocou uma reunião 

com todos aqueles que professavam a fé luterana, 

para estudar e discutir sobre essa construção. No 

entanto, o estudo foi barrado devido ao desen-

tendimento entre as próprias partes, sendo o mo-

tivo o seguinte dito popular da tradição: “três ale-

mães possuem sempre três opiniões diferentes”. 

Analisando toda essa situação, ele mesmo 

iniciou a construção da igreja com suas próprias 

economias, erguendo-a sobre uma suave eleva-

ção, com o intuito, além de professar a fé, também 

proporcionar umas das mais belas vistas panorâ-

micas da localidade. 

Finalizada a obra, aconteceu então no dia 31 

de outubro de 1886, a inauguração, onde lutera-

nos e católicos foram convidados aos solenes atos 

litúrgicos da festa inaugural (JOCHEM, 1997, p. 

167). Durante a solenidade, alguns equívocos 

ainda foram registrados, como segue a publicação da imprensa abaixo: 

O Sr. Guckert convidou todos para a solenidade. Protestantes e Católicos. Mas o 

Pastor Z..., parece ter perdido toda a polidez. Ao invés de agradecer a presença de 

todos, protestantes e católicos, subiu no púlpito e dava indiretas aos católicos. Tal 

fato teve por consequência a decisão do Sr. Guckert tira-lo de lá, prometendo que 

nunca mais deixaria um enviado da Missão de Basel entrar na capela. 8 

                                                           
7 Informações contidas no Landeshauptarchiv Koblenz, Bestand 442 n. 6062 p. 61 
8 Trecho publicado no Jornal Kolonie Zeitung, Joinville 10.12.1886 e 28.01.1887 apud. JOCHEM, 1997 (p. 167). “O 
autor desse artigo por divergências internas na localidade sequer o assinou; ... deixou a Colônia.” (JOCHEM, 1997, p. 
167). As atividades pastorais em Rancho Queimado continuaram sendo assistidas normalmente pelo Pastor Zluhan 
após a inauguração do templo, inclusive tendo conduzido o funeral do Sr. Friedrich Guckert em 1903 (IECLB – Toten-
register 1865-1941).  

Fig. 11: Antiga Igreja Luterana de Rancho 

Queimado/SC, que substituiu a inaugurada 

em 1886 sob a coordenação do imigrante 

Guckert (JOCHEM, 1997, p. 167). 
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Consta em seu registro de óbito, que faleceu em 28 de fevereiro de 1903, em Rancho 

Queimado/SC, e sepultado no Cemitério Luterano de Rancho Queimado/SC9, ao lado de 

sua mulher Katharina Scharf que faleceu em 24 de abril de 1900 (IECLB – Totenregister 

1865-1941). Friedrich e Katharina tiveram apenas uma filha adotiva, chamada de Katha-

rina Guckert.  

 

A seguir, descrição da filha única adotiva do casal Friedrich Johann Guckert e Ca-

tharina Scharf Guckert. Katharina Guckert, nasceu em 28.07.1856, em Erzweiler. Casada 

com Jacob Jung, tiveram 9 filhos, sendo: Frederico, Emília, Frederica, Catharina, Jacob, 

Maria, Carlos, Alvina e Evaldo. Faleceu em 31 de maio de 1929, e foi sepultada no cemi-

tério evangélico de Rancho Queimado/SC10. 

 

                                                           
9  RANCHO QUEIMADO, REGISTRO CIVIL DE ÓBITOS n. 4, 03.03.1903. Disponível em: https://www.familyse-

arch.org/ark:/61903/3:1:S3HY-X369-48Z?i=19 Acesso em: 20 abr. 2023. 
10 STEINER (2019, p. 111). 

Fig. 12: Registro de óbito de Katharina Guckert, nascida Scharf. 1900 (IECLB). 

Fig. 13: Jazigos de Friedrich Guckert e Katharina Guckert, nascida Scharf. Cemitério Luterano de Rancho 

Queimado/SC. 22.07.2023 (Acervo de Toni Jochem). 

https://www.familysearch.org/ark:/61903/3:1:S3HY-X369-48Z?i=19
https://www.familysearch.org/ark:/61903/3:1:S3HY-X369-48Z?i=19
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Nicolau Guckert, agricultor, nasceu em 1842, no vilarejo de Erzweiler. Emigrou sol-

teiro em 1862, a bordo do brigue “Margaretha” ou do brigue “Adele” chegando ao Brasil 

em julho do mesmo ano. Seu nome figura entre os assentados na localidade de Rio Scharf, 

da Colônia Santa Isabel, onde recebeu em 1868, o lote de n. 15 da margem esquerda 

deste lugar (STEINER, 2019, p. 108-111). 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

A denominação da localidade de Rio Scharf, teve como motivo um triste e trágico 

acontecimento, que acometeu a Peter Scharf e família – também naturais de Erzweiler, e 

pertencente ao mesmo grupo de imigrantes que chegou em Desterro em 1862, a bordo 

dos brigues “Margaretha” e “Adele”. 

A família de Peter logo foi dirigida para a pequena vila de Palhoça, de onde seguiram 

para então desbravar as tão sonhadas terras férteis pertencentes a colônia Santa Isabel.  

Foi nesta atividade que ainda no final de 1862, Peter saiu em exploração e reconheci-

mento de suas terras. Mas infelizmente nunca retornaria. Dia após dia, a aflição da família 

só aumentava, sendo que o natal de 1862, para a família Scharf foi tristemente marcado 

pela falta do pai. Meses se passaram e a angústia aumentava a cada dia entre a família.  

Finalmente, nove meses depois, já em 1863, o corpo de Peter foi encontrado sem 

sequer uma marca de ferimento ou ataque de animal; estava deitado ao lado do riacho 

que passava em suas terras, à sombra de uma grande árvore. Com isso, em forma de 

homenagem a Peter Scharf, que a localidade recebeu o nome de "Linha Scharf" (FLOS, 

1961, p. 23). 

Instalado na Colônia Santa Isabel, Nicolau Guckert casou-se em 30.06.1864, com a 

filha do falecido Peter Scharf e Elisabeth Stein, chamada Carolina Scharf, em 30.06.1864, 

cerimônia oficiada pelo pastor Heinrich Sandreczki, em sua interina passagem por Santa 

Fig. 14: Planta da Colônia Santa Isabel (1863) Reconstituída por Beat Richard Meier (JOCHEM, 1997, p. 106). 
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Isabel11. Não se conhece a filiação de Nicolau, pois não é mencionada no registro matri-

monial. 

Desta união nasceram 15 filhos, abaixo listagem dos filhos do casal Nicolau Guckert 

e Carolina Scharf, juntamente com a cidade onde estão sepultados, conforme os atesta-

dos de óbitos pesquisados pelo autor: 

1. Johann Friedrich – Cemitério Bom Jesus – Schroeder/SC; 

2. Nicolau Jr. – Cemitério luterano de Perdidas (Betânia) – Angelina/SC; 

3. Friedrich – Rio dos Pinheiros – Orleans/SC; 

4. Andreas Jacob – Cemitério Luterano Rio Scharf – Rancho Queimado/SC; 

5. Ludwig – Cemitério Luterano Rio Scharf – Rancho Queimado/SC; 

6. Amelie Carolina – Cemitério luterano de Taquaras – Rancho Queimado/SC; 

7. Peter – Cemitério Luterano Rio Scharf – Rancho Queimado/SC; 

8. Philipp Heinrich – Cemitério Luterano Rio Scharf – Rancho Queimado/SC; 

9. Carl Jacob – Cemitério Luterano Rio Scharf – Rancho Queimado/SC; 

10. Katharina Carolina – Cemitério católico de Garcia – Angelina/SC; 

11. Guilherme – Cemitério Vila Porto Mendes – Mar. Cândido Rondon/PR; 

12. Friederika – Cemitério Luterano Rio Scharf – Rancho Queimado/SC; 

13. Heinrich – Cemitério Luterano – Sumaré – Rio do Sul/SC; 

14. Cristiano – Cemitério Luterano Rancho Queimado/SC; 

15. Daniel Friedrich – Cemitério Luterano Rancho Queimado/SC. 
 

 

Nicolau Guckert faleceu no dia 16.10.1916, com 74 anos de idade, vítima de Influ-

enza12, sendo sepultado no Cemitério Luterano de Rio Scharf – Rancho Queimado/SC.  

                                                           
11 Heinrich Sandreczki assumiu interinamente o pastorado nas colônias Santa Isabel e Theresópolis entre junho e 
dezembro de 1864. Suas anotações eclesiásticas foram transcritas e datilografadas por Max-Heinrich Flos, no ano 
de 1963 (JOCHEM e BRUCH, 2023). 
12 A Influenza (gripe) é uma infecção viral dos pulmões e vias aéreas por um dos vírus da gripe. Desde 1889 houve 
seis pandemias de gripe. Embora não se saiba ao certo, acredita-se que em 1918 causou a morte de 30-50 milhões 
de pessoas no mundo todo, conhecida na época como “Gripe Espanhola” (FIOCRUZ, 2022).  

Fig. 15: Anotação do Casamento entre Nicolau Guckert e Karoline Scharf, em Santa Isabel, 

30.06.1864 (FLOS, 1963, p. 7). 

Fig. 16: Registro de óbito do imigrante Nicolau Guckert, 1916 (IECLB). 
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Sobre a família de Johann Friedrich Guckert e da migração para Schroeder/SC:  

Sendo o autor, descendente da quarta geração de Johann Friedrich Guckert, relata 

na sequência parte da história de vida dele com sua esposa Ida Heinz baseado em relatos 

de familiares, registros de casamento e sepultamentos.  

Conforme constam nos registros de batismos realizados pelo pastor Heinrich San-

dreczki, na comunidade evangélica de Santa Isabel, Johann Friedrich Guckert nasceu em 

16 de outubro de 186413. 

Ele casou-se com Ida Heinz – filha de Jacob Heinz e Friedrica Arnold – no dia 2 de 

agosto de 1888, celebrado na “Capela de Rancho Queimado”, conforme registro abaixo: 

O casal Johann e Ida, teve 14 filhos – dos quais, 12 citados em ordem numérica 

abaixo nasceram no período em que a família ainda residia em Rio Scharf, Colônia Santa 

Isabel – sendo: 

1. Johann Nicolaus – 1889-1965 – Cemitério Bom Jesus – Schroeder/SC 

2. Ida – 1891-1979 – Cemitério Bom Jesus – Schroeder/SC; 

3. Luis Cicero – 1893-1962 – Cemit. Luterano da Igreja da Paz – Schroeder/SC; 

4. Frederika – 1894-1928 – Cemitério Bom Jesus – Schroeder/SC; 

5. Catharina – 1895-1989 – Cemitério Municipal Maripá/PR; 

6. Felippe Antonio – 1897-1964 – Cemitério Bom Jesus – Schroeder/SC; 

7. Christina Elisabetha – 1898-1972 – Cemitério Bom Jesus – Schroeder/SC; 

8. Maria – 1900-1998 – Cemitério Luterano da Igreja da Paz – Schroeder/SC; 

9. Clara Mathilde – 1902-? – Cemitério Bom Jesus – Schroeder/SC; 

10. Emanuel Gustavo – 1904-1950 – Cemit. Bom Jesus – Schroeder/SC; 

11. Ewaldo – 1906-1964 – Cemitério Bom Jesus – Schroeder/SC; 

12. Gotthilf – 1908-1994 – Cemitério Bom Jesus – Schroeder/SC; 

13. Alvina Emma Bertha – 1911-? – Cemitério Bom Jesus – Schroeder/SC; 

14. Olga – 1916-1986 – Cemitério Bom Jesus – Schroeder/SC; 

                                                           
13 JOCHEM e BRUCH (2023, p. 9). 

Fig. 17: Anotação de Batismo de Johann Friedrich Guckert, em Santa Isabel, 19.11.1864 (FLOS, 1963, p. 7). 

Fig. 18: Anotação de Casamento de Johann Friedrich Guckert e Ida Heinz, na “Capela de Rancho Queimado” 

em 02.08.1888 (IECLB). 
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Devido ao acanhado desenvolvimento que apresentava a colônia Santa Isabel, e em 

busca de novas perspectivas para o desenvolvimento, Johann Guckert e sua família par-

tiram de Rio Scharf em meados do ano de 1910. Deixam pais e irmãos que continuaram 

residindo em Rio Scharf e imediações. 

 O recomeço para a família de Johann Friedrich Guckert seria no norte do Estado de 

Santa Catarina, em “Schroeder I” – numa localidade da “Sociedade Colonizadora Ham-

burguesa”, que recebeu inicialmente colonos de origem germânica de colônias vizinhas. 

Futuramente, o lugar passaria a pertencer ao distrito de Guaramirim, e desde 1964, como 

município emancipado administrativamente, chamado Schroeder/SC (SCHROEDER, 

2014). 

Em Schroeder, Johann Friedrich Guckert viveu pouco mais de uma década e teve 

mais 2 filhos; faleceu pouco antes de cumprir 57 anos de idade em 16.09.1921. Sua esposa 

Ida, ao falecer foi sepultada anos mais tarde em um túmulo próximo ao de seu marido 

no Cemitério Bom Jesus, em Schroeder/SC. Ela faleceu em 01.07.1942. Ambos falecidos 

por “causas naturais”. 

 

 

 

Fig. 19: Família de Johann Friedrich Guckert e Ida Heinz, década de 1890, Rio Scharf – Rancho 

Queimado/SC. (Acervo: Sueli Viergutz). 
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Os Guckert e a tradição cafeeira 

Há relatos de que Johann Friedrich Guckert, ao chegar em Schroeder, trouxe con-

sigo, além da família, também sacas e mudas de café em sua bagagem. Um fato que 

sempre despertou curiosidade entre nós, pois a tradição da plantação, colheita e benefi-

ciamento de café de maneira artesanal, permanecem vivos entre seus descendentes até 

os dias atuais14. Mas porque esse relato despertou curiosidade, qual a ligação do ramo 

cafeeiro com o projeto dos 175 anos de fundação da Colônia Santa Isabel? 

                                                           
14 Informo que o cultivo, a produção e o beneficiamento do café pela família Guckert em Schroeder/SC é apenas 
familiar! Sua comercialização é realizada em feiras realizadas no próprio município. 

Fig. 20 e 21: Lápides de Johann Guckert e de Ida Heinz, 

Cemitério Bom Jesus, Schroeder/SC. 23.04.2023 

(Acervo do autor). 

Fig. 22: Aspectos da produção artesanal de café da família Guckert. Schroeder/SC, 2023 (Acervo do autor). 
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Um tema já muito abordado neste projeto é sobre os Kaffeepflücker (colhedores 

de café)15.  Um grupo que era formado em sua maioria por imigrantes vindos em 1852 

da Turíngia (turíngios) e de Schleswig-Holstein (eslésvicos e holsácios), contratados por 

grandes latifundiários em sistema de parceria nas fazendas cafeeiras da Serra Fluminense 

e de lá transferidos para a Colônia Santa Isabel entre 1860/61 (STEINER, 2022). 

Na transferência deste grupo de colonos, trouxeram consigo algumas mudas de 

café para experimentação de seu plantio em sua nova colônia que os recebera. Num Re-

latório do Governo Imperial de 1862, é citado que em toda extensão da Colônia Santa 

Isabel, havia uma área de 240.000 braças quadradas (aproximadamente 50 hectares) de 

plantio de café (BRASIL, 1862, p. 46). 

A cultura do café teve grande importância nacional, chegando a ter expressão eco-

nômica em Santa Catarina16, inclusive na Colônia Santa Isabel, e também em Schroeder. 

O passado histórico e cultural do café na região, condiciona favoravelmente para obten-

ção de um produto diferenciado, de alto valor agregado e destinado a um nicho de mer-

cado promissor. O contexto socioeconômico observado e o bom desempenho da cultura 

em épocas passadas permitem concluir que há um bom potencial para o desenvolvi-

mento da cadeia produtiva do café como alternativa agrícola na região do litoral de Santa 

Catarina, respeitando-se as especificidades edafoclimáticas (BISSO e SOBREIRA, 2017). 

                                                           
15 Ressalta-se que a origem dos Guckert é de Erzweiler, no atual estado alemão da Renânia-Palatinado, portanto não 
possui ligação direta com este processo de imigração a partir das fazendas de café do sudeste brasileiro. 
16 Tanto que na bandeira do Estado de Santa Catarina, criada em 1895, figura a imagem de um ramo de café com 
frutos, representando as lavouras do litoral catarinense (BISSO e SOBREIRA, 2017). 
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Informações de outros filhos do imigrante Nicolau Guckert 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 23: Casa em que residiu Nicolau Guckert Jr., na localidade 

de Betânia, Angelina/SC. 26.04.2023 (Acervo do autor). 

Fig. 24: Nota sobre Bodas de Diamante de Nicolau Guckert 

Jr. e Carlota Schuch (Jornal O Apóstolo, Florianópolis/SC. 

Ano XXIII, ed. nº 514, de 15.11.1951, p. 3) 

Fig. 25: Família de Felippe Guckert. Sentados: Felippe Guckert e Otilia Doge; Le-

opoldo (ao centro); de pé, da esquerda para direita: Harry, Armier, Renata e Lili 

(Acervo de Sueli Viergutz).  
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Considerações finais: 

O presente artigo buscou fazer uma análise histórica das migrações da família Guc-

kert. Encontramos várias informações ao longo das gerações. O sobrenome apresenta 

diversas variantes, ao longo de todo esse tempo; ainda assim, a família vem preservando 

o seu nome ao longo da história. 

Logo concluímos que as famílias Guckert tiveram um grande marco e desenvolvi-

mento durante os tempos. Originários de Erzweiler, passando pela Colônia Santa Isabel, 

e um dos ramos migrou para Schroeder/SC. Lá seus membros de certa forma alcançaram 

a tão almejada qualidade de vida. 

Não podemos deixar de salientar, que cada grupo familiar tem sua personalidade, 

sendo um grupo social fundado por laços afetivos, e sentimentos, gerando a felicidade. 

Portanto percebemos a relevância de conhecer a origem do nosso histórico familiar. Con-

vidamos todas as gerações da família a participarem da ampliação desta pesquisa sobre 

a história da família Guckert, no sentido de desvendarmos o que ainda sobre ela desco-

nhecemos. 
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